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Histórico 
  
           A história do Município de  Alumínio iniciou por ocasião da construção da Cia. Sorocabana 
de Estrada de Ferro e quando o Cel. Antônio Proost Rodovalho ao tomar conhecimento das 
reservas de calcário existentes,  adquiriu  terras nas proximidades do município de São Roque, 
dando a elas o nome de Fazenda Santo Antônio. Ao comprar a fazenda surgiu a primeira iniciativa 
para a fabricação de aglomerantes hidráulicos  e as primeiras providências para a instalação de 
uma fábrica de cimento. Assim,  após a construção de um   prédio em 1892,  deu-se início à 
fabricação do cimento  “Rodovalho’’. 
       Após a construção da  Estrada de Ferro Sorocabana (hoje Ferroban), foi necessário   a 
construção de uma  estação ferroviária para escoamento da produção de cimento. Concluída em  
10 de julho de 1895, esta estação é aberta ao tráfego  e recebe o nome de Estação Rodovalho, em 
homenagem ao proprietário da Fábrica de cimento.  
           Em 1921,  por motivos desconhecidos  a fábrica é fechada e em seguida  vendida para o 
imigrante português, Antônio Pereira Ignácio que continuou com a fabricação de cimento. Como a 
indústria de cimento dava bons resultados, em 1935, Antônio Pereira Ignácio, resolveu construir 
uma grande fábrica de cimento no bairro de Santa Helena, em Votorantim. 
            Com a  inauguração dessa fábrica  em 1936, o cimento passou a chamar “Cimento 
Votoran”,  prevalecendo com este nome até os dias atuais. Nessa época a fazenda que chamava 
Fazenda Santo Antônio, passou a bairro do Município de Mairinque e a chamar Rodovalho.  
Portanto,  em Rodovalho ficou somente a indústria de cal hidráulica, olarias, extração de pedras e 
a exploração de lenha para suprir as necessidade da empresa que continuava sendo administrada, 
também por Pereira Ignácio. Este,  diante de sua visão empreendedora e já formada a Sociedade 
Anônima Votorantim , em 1941,  iniciou a montagem, no local,  da fábrica de alumínio com a 
perspectiva de exploração do minério da bauxita,  para a produção de  alumínio.  
           Antônio Pereira Ignácio, juntamente com seu genro, José Ermírio de Moraes iniciou  as 
atividades da nova fábrica, dando-lhe o nome de Cia. Brasileira de Alumínio(C.B.A), que teve sua 
inauguração em 04 de junho de 1955, empresa hoje conhecida mundialmente. Com a instalação da 
C.B.A, o bairro  passou a chamar Alumínio, assim como a Estação Ferroviária. Entretanto, 
continuou a pertencer ao Município de Mairinque 
.       Após  anos de luta e expectativa, o populoso bairro é elevado à categoria de Distrito da 
cidade de Mairinque pela Lei Estadual nº 2.343, de 14 de maio de 1980, aprovada pela Assembléia 
Estadual e promulgada pelo Governador Paulo Salim Maluf, dando assim o primeiro passo para 
sua emancipação. Com a elevação à distrito de Mairinque o bairro recebeu a demarcação 
territorial,  estabelecendo suas divisas  entre os Municípios de Mairinque, Sorocaba, Votorantin e 
Ibiúna. 
            Com uma população de 13.500 habitantes, na ocasião da elevação a distrito, Alumínio já 
era praticamente uma cidade e continuava como esteio de todo seu desenvolvimento a Cia 
Brasileira de Alumínio. O Distrito já tinha como ponto alto a Educação  e nesta parte não podemos 
deixar de mencionar o nome do Eng. Antônio de Castro Figueirôa que, não obstante ocupar o 
cargo de diretor da C.B.A., deu o máximo de si em prol da educação, da formação do povo 
aluminense e de sua emancipação. Após 04 anos de elevação à distrito, Alumínio iniciou a batalha 
por sua emancipação. Com várias condições favoráveis, entre elas: cinco vereadores aluminenses 
na Câmara Municipal de Mairinque, como o atual Prefeito, José Aparecida Tisêo; número de 
habitantes superior a 10 mil; eleitorado superior a 10% do total de habitantes e renda mínima 
suficiente.   
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       Distrito criado com a denominação de Alumínio, pela lei estadual nº 2343, de 14-05-1980, 

subordinado ao município de Mairinque. 
       Em divisão territorial datada de 1988, o distrito de Alumínio figura no município de 

Mairinque. 
       Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1991. 
       Elevado à categoria de município com a denominação de Alumínio, pela lei estadual nº 

7644, de 30-12-1991, desmembrado do município de Mairinque. Sede no antigo distrito de 
Alumínio. Constituído do distrito sede. Instalado em 01-01-1993. 

      Em divisão territorial datada de I-VI-1995, o município é constituído do distrito sede. 
      Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2009. 

 
 


